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Resumo: O desenvolvimento econômico e social de um país está baseado no aumento da produção industrial, importações e exportações, neste contexto a madeira se torna uma das matérias-primas fundamentais para um contínuo crescimento. Ao se tratar de pólos do Setor de Base Florestal no Brasil, reconhece-se a região Serrana de Santa Catarina como de forte influência na economia do país, seja por meio da geração de renda, de impostos e de postos de trabalho. Baseado nestas premissas desenvolveu-se um trabalho de extensão, que buscou através de observações e aplicação de questionários, diagnosticar o perfil do funcionário, suas condições gerais de ambiente de trabalho, de saúde e de segurança, em uma indústria de madeireira serrada de pequeno porte, na região Serrana Catarinense. Através dos resultados obtidos, foi averiguado que a maioria dos colaboradores se apresenta satisfeito com a atividade que realiza, com o relacionamento com os colegas e chefia, assim como também com o seu salário. Foram constatados problemas relacionados ao cansaço, e desconforto gerados a partir do grande esforço físico, ritmo excessivo de trabalho e repetição de atividades. Neste caso podem-se empregar programas motivacionais e laborais, com a finalidade de melhorar a qualidade de vida dos trabalhadores, garantindo uma maior segurança e produtividade. 
Introdução


O desenvolvimento econômico e social de um país se baseia na construção de milhões de habitações, aumento da produção industrial, importações e exportações (CAMARGO e SOUZA, 2008). Este crescimento irá ocasionar o aumento da demanda por diversos tipos de matérias-primas, entre elas a madeira, que é, e continuará sendo um material de intenso uso principalmente pelos países mais desenvolvidos tecnológica e economicamente.


No Brasil, segundo a Associação Brasileira da Indústria da Madeira Processada Mecanicamente (2004), a indústria da madeira e suas múltiplas concepções exercem uma forte influência na economia do país, seja por meio da geração de renda, da arrecadação de impostos assim como também da geração de postos de trabalho.


O estado de Santa Catarina, mais precisamente a região do Planalto Sul, caracteriza-se por ser um pólo madeireiro, com destaque no mercado de papel e celulose, esquadrias e madeira serrada. As indústrias madeireiras da região formam o segundo maior setor industrial do Estado, envolvendo cerca de 2.900 trabalhadores em mais de 70 indústrias (SINDICATO DA CONSTRUÇÃO E DO MOBILIÁRIO DE LAGES, 1999).

O processo de industrialização da madeira nessa região é predominantemente do tipo convencional, apesar de existirem setores em algumas unidades industriais com processo mecanizado e até automatizado (VIDAL DE SOUZA et al., 2002). De acordo com Schwab e Stefano (2008), a falta de um bom desenvolvimento do sistema de segurança, saúde e qualidade do colaborador reflete na imagem da empresa, na produção e em seus possíveis gastos com os acidentes de trabalho.

 A pesquisa a respeito dos fatores humanos, condições de trabalho, saúde e segurança no trabalho visa encontrar métodos específicos dos pontos de vista técnicos e sociais para garantir conforto no ambiente de trabalho (ANDRADE, 1998). Deste modo, as melhorias nestes fatores influenciam diretamente a satisfação do trabalhador, levando ao aumento da produtividade e qualidade do trabalho. 


Segundo Fiedler (2001) as atividades madeireiras, são efetuadas sob várias condições desconfortáveis, que causam mal-estar, insegurança e problemas a saúde do trabalhador que fica em pé e trabalhando sob um ritmo excessivo durante toda a jornada de trabalho.

Com base nos pontos destacados anteriormente, este trabalho tem como finalidade diagnosticar o perfil do colaborador de uma serraria de pequeno porte, e caracterizar as condições gerais do ambiente de trabalho, como saúde, bem-estar e segurança, a fim de propor mecanismos de melhoria da qualidade de vida dos colaboradores.
Materiais e métodos

O estudo de caso foi desenvolvido em uma serraria de pequeno porte localizada na região Serrana do estado de Santa Catarina. Para o estudo proposto, foram realizadas visitas ao local, a fim de conhecer a empresa, quanto ao seu número de empregados, o tempo de existência, os cargos, o volume de produção, os produtos desenvolvidos, entre outros.
Para conhecimento dos fatores humanos foram realizadas entrevistas com os funcionários, com a finalidade de descrever o perfil destes, com questões relativas à idade, escolaridade, tempo de empresa entre outros. Através de questões abertas foi permitido que os colaboradores pudessem descrever informações quanto às condições gerais do ambiente de trabalho, a estrutura física do local, os riscos da jornada, os esforços exigidos, os pontos que afetam o desempenho na produção, assim como os relacionamentos internos.

Ao longo das visitas também foram abordadas questões quanto a, satisfação salarial e os aspectos de segurança, como por exemplo, a utilização de EPI’s e a ocorrência de acidentes.
Através do contato com o chefe de setor também foi realizado um questionário para obter informações sobre o funcionamento da serraria, a fim de conhecer a percepção do mesmo sobre os riscos existentes no ambiente de trabalho e a importância das condições adequadas de saúde e segurança de seus funcionários.


A amostragem para a aplicação do questionário em forma de entrevista foi feita de maneira aleatória, tomando-se o cuidado para abranger as diferentes operações dentro do processo da serraria, e abordando 34% do número total de funcionários totais do setor.

Resultados e discussões

Caracterização da empresa


Através das visitas a empresa foi possível identificar que a mesma tem como principal objetivo a produção de cercas para jardins, e está no mercado há cerca de 10 anos. Esta conta com 38 colaboradores envolvidos diretamente no setor de serraria, além de um chefe de setor.
Perfil do Funcionário

Fizeram parte da entrevista funcionários que ocupam os seguintes cargos dentro do setor de serraria: operador de máquina, auxiliar geral, operador de guindaste móvel, auxiliar de operador de máquina, mecânico, eletricista, afiador de serra e empilhador. 

As informações gerais obtidas a partir dos questionários estão dispostas na Tabela 1. Nesta denota-se que o perfil de idade dos colaboradores do setor de situa-se na média de 34 anos de idade, e neste caso se destaca a presença de um trabalhador menor de idade que executa o cargo de operador de máquina, uma das funções mais preocupantes dentro do setor. O nível de escolaridade que se destaca na pesquisa é o ensino médio completo com 46% do total, sendo importante ressaltar que foram entrevistados desde analfabetos até iniciantes de graduação. O tempo dos trabalhadores na empresa variou de oito meses a oito anos, apresentando uma média de cinco anos. Do total de colaboradores entrevistados, 61% eram do sexo masculino. 
É interessante destacar que 90% dos entrevistados atuaram apenas nesta empresa, e sempre no mesmo cargo o que demonstra que os colaboradores podem não estar tendo oportunidades de crescimento profissional dentro da empresa. 
Tabela 1. Características avaliadas através da aplicação do questionário, e os valores médios obtidos, em relação ao perfil dos funcionários.
	Características analisadas
	Valores Médios

	Idade (anos)
	34

	Escolaridade (% Segundo Grau completo)
	46

	Estado civil (% casados)
	46

	Tempo médio na empresa (anos)
	5

	Sexo (% masculino)
	61


Condições gerais do ambiente de trabalho

As respostas obtidas nos principais itens do questionário em relação as condições gerais de trabalho estão simplificadas na Tabela 2. Muitos dos trabalhadores (54%) concordaram com o fato de a sua atividade desenvolvida requerer grandes esforços físicos, os demais consideram o esforço exigido leve, muitos comentaram estar acostumados com o trabalho realizado. 
Tabela 2. Características avaliadas através da aplicação do questionário, e os respectivos valores percentuais obtidos, em relação as condições gerais do ambiente de trabalho dos funcionários.
	Características
	Trabalhadores em acordo (%)

	O trabalho requer esforço físico.
	54

	O trabalho tem ritmo intensivo e repetitivo.
	70

	O ambiente físico é organizado e limpo.
	100

	O ruído afeta o seu desempenho.
	61

	Os relacionamentos influenciam positivamente na produção.
	70

	Existe o reconhecimento profissional.
	85

	O salário que recebe é justo para o trabalho desenvolvido.
	85



Em relação ao ritmo de trabalho exigido 70% dos entrevistados, estes afirmaram ser excessivo e a atividade muito repetitiva devido à pressão de produção, o que causa um desconforto e conseqüentemente queda da produtividade. Quanto às pausas durante o trabalho, muitos dos entrevistados confirmam que elas existem, porém quando alguma máquina estraga ou durante a troca de serras.

Se o ritmo de trabalho é considerado excessivo para que se consiga acompanhar o processo de produção exigido pelas máquinas, há a necessidade de pausas, como por exemplo, para uma ginástica laboral, este procedimento pode influenciar diretamente em ganhos de produção, o que seria recomendado para o caso em estudo.

Dentre os riscos físicos que para os trabalhadores repercutiam na produção, o mais mencionado foi o ruído (61%), seguido do calor (34%) nos períodos de verão e o frio (5%), estes últimos dois fatores se devem ao fato de que o barracão é aberto nas duas laterais, problema este que poderia ser solucionado se fossem utilizadas portas sanfonadas, por exemplo, que possam ser abertas e fechadas quando necessário.


Para 70% dos colaboradores os relacionamentos motivam o trabalho, muitos deles trabalham o dia todo em contato, dividindo seus problemas e anseios.  Aqueles que passam a maior parte do tempo sozinhos comentam que os relacionamentos não fazem diferença.


As questões como salário denotam que 85% dos entrevistados estão satisfeitos com o que recebem, muitos ressaltaram que a empresa em questão é a que oferece o melhor salário da cidade e que com este conseguem satisfazer suas vontades de casa própria e carro. Quando se trata do reconhecimento profissional, também se tem 85% de colaboradores satisfeitos, onde os mesmos comentam que indiretamente ou diretamente são reconhecidos com palavras, comentários e saudações. 

Neste caso foi possível notar a importância do chefe do setor, este foi mencionado inúmeras vezes pelos colaboradores, por ser alguém simples, responsável, atencioso e motivador.
Saúde e segurança do trabalhador
No local de trabalho 30% dos entrevistados relatou já ter sofrido algum acidente, todos no período da tarde, e metade deles mais especificadamente antes do café da tarde, período em que os colaboradores já estão exaustos e próximos de cessar suas atividades. Segundo Fiedler (1995) a jornada de trabalho quando sem trocas de função ou pausas, pode acarretar em monotonia, distração, sonolência entre outros problemas, que podem comprometer a segurança do trabalho.


Quanto à utilização de EPI´s todos os entrevistados consideram necessário a utilização, visto que trabalham com máquinas de alto risco. Os equipamentos (bota com bico de aço, protetor auricular, óculos e luvas) são fornecidos pela empresa, e os funcionários são impossibilitados de executar suas tarefas sem o uso destes. Muitos dos colaboradores do setor são integrantes do CIPA (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes) da empresa e ressaltam que a utilização dos equipamentos faz com que eles trabalhem mais tranqüilos quanto à segurança.

Conclusão

Através deste estudo de caso foi possível notar que o setor apresenta condições físicas, de relacionamento e de reconhecimento profissional que satisfazem a maioria dos colaboradores. Além do fato de que a empresa é muito bem vista pelos funcionários por garantir uma vida economicamente digna.
A empresa demonstra preocupação com seus colaboradores em relação à área de segurança no trabalho, sobretudo com relação ao uso adequado dos equipamentos de proteção individual, pois além de fornecer estes equipamentos, impossibilita a prática da função dentro do setor na falta destes.


Porém é importante ressaltar que a mesma deixa a desejar quanto ao bem estar no trabalho, sabe-se que este setor é essencial para atingir a demanda da empresa, porém se não houver um ambiente agradável para os trabalhadores, pode ocorrer a perda da quantidade e qualidade dos produtos fabricados. Deste modo programas motivacionais, dinâmicas de recreação e pausas para a ginástica laborais, podem ser alternativas para proporcionar ao funcionário uma melhor utilização de sua capacidade funcional.
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